
Ignorância abençoada - por FlávioQuintela
O final  do  século  vinte  nos  trouxe  uma das  mais  poderosas  ferramentas  de  disseminação  de
conhecimento já vistas pelo homem, a internet. Desde o primeiro e-mail que enviei, quando ainda
estava  na  faculdade,  até  hoje,  passaram-se  apenas  vinte  anos,  mas  a  quantidade  de  avanços
tecnológicos na área de telecomunicações foi imensa, permitindo que atualmente qualquer pessoa
que possua um celular com plano de dados acesse desde o último vídeo do funkeiro do momento até
as  obras  da  maior  biblioteca  do  mundo,  a  Biblioteca  do  Congresso,  nos  Estados  Unidos.  E  é
justamente esse amplo acesso à informação, jamais presente na história do homem em épocas
anteriores, que se apresenta a nós como um paradoxo: mesmo diante de um oceano quase infinito de
livros, dados, reportagens, aulas, poemas, contos, canções etc., todos a alguns toques de dedos de
distância,  a  maioria das pessoas se aprofundou na ignorância,  num movimento completamente
oposto ao que o senso comum nos levaria a esperar.

Existe um ditado popular na língua inglesa que diz “A ignorância é uma bênção”. Esse ditado nunca
pareceu tão verdadeiro como hoje. Parece que essa massa de dados e informações atingiu o homem
comum como um grande peso sobre seu peito. Talvez uma analogia mais clara seja a de uma pessoa
que está morrendo de sede e é jogada em um grande tanque de água, mas sem saber nadar. Assim
como a água é o desejo físico do corpo sedento, a informação é o desejo da mente submetida à
aridez de ideias. Mas assim como o corpo não treinado para nadar se afoga na abundância da água,
também se afoga a mente não treinada na abundância de informações. E ali, circundada por algo
que não pode vencer, ou que não acredita que pode vencer, a pessoa se agarra a qualquer coisa que
a mantenha flutuando, e constrói sua ilha de ignorância. Afinal, a ignorância só pode ser uma bênção
se ela for de alguma forma salvadora.

Mas há mais. Essa ilha não é deserta, de forma alguma. Uma das grandes atrações da ignorância é
seu caráter inclusivo: sempre há espaço para mais gente, e lá nunca se está sozinho. Muitas pessoas
que  conseguem  romper  barreiras  e  ascender  intelectualmente  experimentam  em  seguida  um
sentimento de solidão. Acabam descobrindo que aquela ilha era na verdade um continente populoso,
e que a viagem agora é através de lugares bem mais ermos. A busca pelo conhecimento acaba se
tornando uma busca pela verdade, e a busca pela verdade se dá em caminhos cada vez mais
solitários. Cada nova descoberta, cada esclarecimento que penetra a mente e depois a alma, traz
consigo um pouco mais dessa solidão mental. E por mais que alguém nessa jornada queira se manter
próximo a todos os que sempre estiveram ao seu lado, essa proximidade se torna cada vez mais
predominantemente física. E então é chegado o ponto em que todo viajante intelectual já enfrentou
ou irá enfrentar, quando aquela pergunta vem à mente: essa busca vale a pena? É realmente melhor
buscar o conhecimento e a verdade, e fazer parte de um grupo cada vez menor? Não seria melhor
simplesmente aceitar a bênção universal da ignorância e viver feliz com as coisas mais simples da
vida?

Tenho uma notícia boa e uma ruim para você que já fez essas perguntas. Vamos primeiro à ruim:
você não tem como voltar atrás. É como o cego que passa a enxergar e não consegue mais viver de
olhos fechados. Mas não há motivo para se desesperar. A notícia boa é que você foi feito para isso.
Nossa diferença para os outros animais é a capacidade de questionarmos nossa própria existência, e
com isso  mudarmos  tudo ao  nosso  redor.  Criamos  coisas  belíssimas  em nossa  breve  história,
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tesouros radiantes que conseguem refletir o toque de divindade que nos foi dado em nossa criação.
A humanidade tem muito de que se envergonhar, não há dúvida, mas há tanto mais para se orgulhar,
na arte, na ciência, na filosofia. E o que foi produzido de melhor por aqueles que hoje chamamos de
gênios, só o foi por uma simples razão: eles se dispuseram a abandonar o conforto da ignorância e se
aventuraram pelo desafio solitário de conhecer, de superar, de exceder, de fazer jus à condição de
ser humano.
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